Meio de cultura Agar Chocolate ®
Kit com 10 placas  
M.S.:10443010014
USO CLÍNICO

Crescimento de microrganismos exigentes como Haemophilus spp., Neisseria spp., Branhamella catarrhalis e Moraxella spp.

SIGNIFICADO CLÍNICO:
Meio de Ágar Chocolate é amplamente utilizado para o cultivo de microrganismos exigentes, embora cresçam neste meio quase todos os tipos de microrganismos. À base do meio, é adicionado sangue de cavalo, carneiro ou coelho em temperatura alta, o que faz com que as hemácias lisem, liberando hemina e hematina, compostos fundamentais para o crescimento dos microrganismos exigentes.
Observação: se utilizar sangue de carneiro ou coelho no lugar do sangue de cavalo, adicionar os suplementos a base de NAD coenzima I e cisteína após resfriar a base achocolatada à aproximadamente 50ºC.

COMPOSIÇÃO:
	Extrato de carne
	5,0
	g

	Peptona
	10,0
	g

	Cloreto de sódio
	5,0
	g

	Ágar-ágar
	20,0
	g

	Água destilada
	1000
	mL

	Sangue desfibrinadod e carneiro
	100
	ml


APRESENTAÇÃO: 

Placas de petri 15 x 90 mm com MEIO DE CULTURA ÁGAR Chocolate 20ml do meio sólido.
PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO
Semear por Estrias a superfície do meio, usando a técnica de semeadura para isolamento; incubar a 35ºC por 24 horas.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO
Cor original do meio: castanho escuro (chocolate). Colônias de tamanho pequeno a médio, com pigmento amarelo: sugestivo de Neisseria spp, Branhamella catarrhalis ou Moraxella spp. 

Colônias pequenas e delicadas, com pigmento creme claro: sugestivo de Haemophilus spp.

Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.

Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC

Haemophilus influenzae ATCC 10211 - Controle de qualidade 

a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica).

Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas.

Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

TEMPO DE RESULTADO:  24 horas – 48 horas.

Armazenagem e transporte

Entre 2ºC - 8ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril.
"Somente para uso diagnóstico in vitro".

